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SEMANA DO UllRAMAR
Integrado na, Semana do

Ultramar e de cooperação com

a Sociedade de Geografia. rea
liza-se amanhã, dia 11, pelas
22 horas, na sede da Legião
Portuguesa, desta cidade. uma
palestra proferida pelo Coman
dante de Lança st: Cristovam
T. de Sousa. que versará o te

ma «CoexistêncÍB Culturel r,

Também na Casa do Povo
de Santa Catarina da Fonte
do Bisp«, integrada na Sema
na do Ultramar, promovido
pela Socíedade dt! Geografia,
realizam hoje palestras os srs,

professores José Joaquim Gon
çalves. Manuel Cândido Ma
riano e Justiniano Manuel
Correia Var�ues.

T�VIR�, 10 da Maio de.1964
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Do Gabinete do Ministro das Obras Públicas ! Â' visita que 0.11 srs, Ministro

• das Obras Públicas. Se
: cretário de Estado da Agricul
• tura e Subsecrptário de E.sta
: do/dasObr9s Pública"', efectua
• ram às obras do aproveita.,
: men ro hidroagrícola do Caia
: do Plano de Valorização do

: Alf'ntejo, vem, mais urna vez,
• pôr em evidência o interesse
: d.os gov=rn a nt es pelos preble
: mas de expansão económica.
• Abrange um total de cerca
•
•
•

: Operadores da T. V.
: de Nova Zelândia
•

: em T}¡VIR�
·

.
'

: Esteve em Tavira uma equipa de
• operadores da T. V.; de Nova Ze

: Iâudia, que se deslocou a esta

• cidade a fim de filmar e gravar
• alguna aspectos e motívos folclõ-
• ricos do nosso concelho.
: Foi à Escola de Pesca de Tavira

truturação, foi )?08sivel elaborar. onde filmou alguns motívoe de
um esquema 01 ientador da urba-. aprendizagem e cânticos do ôr

nização de toda a faixa marginal: feon daquele estabelecimento de
onde pràtlcamente se conceutr-: m • ensíno.

por agora as iniciativas privada8: Também filmaram aspectos da
de carácter tur-íatíco, • pesca, tais como a' partida e o re-

O citado estudo està sendo ana•• gresso dos barcos para a 88fra,
lizado pelos departament08 técní- : bem como o lançamento .e reco

cos que podem contribuir para a • lher das redes, tendo seguido da.

execução das grandes obras .de • qui muito bem Impreesionadoe
• com tudo o que viram da cidade
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A importância dos problemas relacionados com o

turísmo no Algarve tem stdo realçada pela imprensa.
que, assim, reflecte a curiosidade pública por uma ma

téria acerca da qual a iniciativa privada fellzmente tanto
se tem últimamente ocupado.

Em cor-respondência com este expressivo íntcreeee

pretende-se, atraves desta nota sucinta, dar conhecimen
to da orientação que tem sido adoptada e 'do que tem si
do realizado pelo Ministério das Obras Públtcas, no scn

tido de conseguir uma ràpida e bem estruturada valori
zação daquela região, - 8empre em perfeito enrend i
mento com o S N. 1., a quem compete, como 8e sabe, a

promoção do turismo. sua orientação geral e a coorde
nação d08 esforços dos orgãos locais e das actividades
que com el� mais estreitamente se relacionam

Os estudos 'de
planeamento ur-ba
nís tíco de toda a

região algarvia,
que englobam,com
stngular ímportân
cia neste caso, o«

aspectcs relaciona
dos com o seu rà

pido de Sen V 01vi
mento turístico, fo
ramtuíctados pelo
M i n i s t � 1'10 das
Obras Públicas hà cerca de um

ano. Para o efeito foi criado, na
Dtrecção-Ger'al dos Serviços de
Urbanização, um Gabinete Técni
co no qual colaboram técnicos es

pecializados Italtanos, profeasores
de urbanismo em Milão. O referi
do Gabinete é assistido por uma,
Comissão Consultiva, na qual es
tão representados todos os depar
tamentos do Estado no assunto

tutereesados, além das admínís
trações locais e outras entidades
directamente ligadas á sua acti
vidade.
Em segutda a um inquérito ge

ral à região do Algarve que, na
turalmente, incídíu sobre todos 08

aspectos que podem condicionar o
seu futuro desenvolvimento e es-

A Verdade é Silenciosa
(ITA-SE a impoltância do-dí

go abaixo, entre o jurídico e

o moral, pen errando pc-r vezes,

um, outro. os dois jun tosvne
nhum em separado ••• tudo é
consoante as circunstâncias e

as «convenções» convenciona
das dos homens.
Bem que a verdade é só uma,

acontece, mesmo assim, serem
os homens dotados de uma es

pecial faculdade potente em

complicar as coisas m ais difí
cei. de complicação. Não que-

fE )\\ IP to S Ill� tllÇ Ã �D
Dr r\RTr MOOrRN}¡

no Clube Desportivo Olhanense
Inaugurou-se no passado dia 30

de Abrll e permanecerá aberta aO

público durante 15 dias, uma inte·
ressant<J exposição de arte moder
na no Clube Desportivo Olhanen
se, por iniciativa da secção ('ultu
ral daquele clube.
A expollição consta de desenhos.

01e08. guaches, gramas, escultura
e cerâmica e nela aprellcntam 08

seu8 trabalhos,Martim Alves.Adão
'ContreirCls, Moniz Ribeiro. Mon
teiro Gil, Manuel André. Maria
Manuela de Sousa, José de Lemos,
Júlio Carr'apato, Figueiredo de
Sobral, Pedro Morais e Pedro Tei
xeira.
E' uma manifestação de arte fei

ta com a colaboração de uma plela
de de artistas da moderna gera
ção que bem merece a apreciação
do público. Recomendamos por
ISSO aos nossos leitores que se in
teressam pelos assuntos d", arte
uma vi8it� àquela exposição.

11 MAID 1964

ro fugh ao tema, nem ao pres
crito na conclusâo •••
Eu disse que a verdade era

silenciosa, para dizer que não
vale pela, altura em que é pro
clamada ••• Coisas desconheci
das que, por desconhecidas, se

não praticam •.• mas, tão pou
ec importantes que, a serem

actualizadas, até fariam que as

guerras acabassem ••.

Quem fala comunica mensa

gem alguma. que deseja ver

compreendida. Preciso é dizer
claro para que se ente,nda.
PrE'ciso é .fizer baixo para que
se não confunda.

'
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O RESTAURO
DA IGRfJA Df SANTO ANTONIO
Foi bem recebida a notícia da

abertura de uma I:!ubscrição para
a reparação dOli estrag08 causa

d08 pelo abalo lIismico na igreja
de St o António, pelos tRvirenses,
senhoras e' con8elheiros devotos
do 8anto taumaturgo portuguê8
Segundo a opinião dos técnicos

a obra atingirà algumas dezenas
de contos e a Confraria, para dar
maior relevo à subscrição pede
que a8 inscrlcóes sejam feitos na

n088a Redacção.
Acedendo ao seu pedido e por

que se trata afinal de uma obra
até certo ponto de interesse geral
pois sempre lutamos pela conser

vação dos monumentos, igrejas e

obras de arte local, a partir desta
data eRtará patente na nossa Re

dacção a lista para a inscrição das
v�rba, pa,ra eaae fim.

A S F E ST A S D E T A V I R A
E OS SEUS COLABORADORES

António Luz

de 25000 hectares e compreen
de a obra de rega dos campos
do Caia. perto de Elvas, na

zon,a fronteiriça, a primeira
fase da rega incluída naquele
segundo Plano de Fomento.
O aproveítamente hídroaãrí
cola, já em execução, compreen
de a construção de uma bar
ragem e das redt's de rega e de
enxugo, encontrando-se já con
cluído' um amplo e moderoo
ed ¡fício destinado, no futuro.
à sede da Associação dos Re
gantes e Benefíciãrios, actua {oO
mente ocupado pelos escritõ
rios da fiscalização da obra,
Trata-se portanto, de um

grande benefício que muito
virá contribuir para a valori.
zação da economia alentt'jat11l
e constituf, sem dúvida, um

motivo para que a lavoura lo
cal se re'ozijo, por se se di.
puzer a dar a .ua indispensá
vel colaboração. poder' ver,
em breve, solucionado. alguna
d09 seus ¡randes problemas,
A fase da construção da

ponte-canal do Vale do Morte.
ea barragem que.e situa no

troço do rio Gaia, a montante
da estrada nacional Elvas
-Campo Maior, com 45 metro.
de altura máxima e 949 me

tros de desenvolvimento de co

roamento, encontre-se já b.s
tante adiantada. A albufeira
ficará com a capacidade útil
de 192 milhões de metro. e

fornecerá anualmente St mí-:
lhões de metros cúbico. de

Continua na 2· pig-Jo.

VISITANTES ILUSTRES
Eatlveram nesta cidade, oa 'ar••

Eng.o Araujo Correia. Admintatra
dor da Caixa Geral de Depôeítos e

Eng.o Sebastião Ramirez, ambos
deputado. da Asaembleia Nacional
e antígoa mlníetro« que, com o ..r.

Dr Jorge Correta, viaitaram a Ilha
de Tavira, tendo 81?reclado multo

aquela aprazivel praia, um doa
mais belos recanto•. da costa al
garvia.

Novo mercado de St.- Cotorino
No passado. dia 5 do cor rente,

com a presença da. autoridades
concelhias, foi inaugurado o novo

mercado da aldeia de St.aCatarlna
da Fonte do BI8.po, melhoramento
que veio preencher uma grande
lacuna que de hà muito se fazia,
8entir naquela localidade.
A fita simbólica foi cortada pe

la menina Marià Sotero Vargue•.

��-l-\)(i4 - t extraordiná
rio como pequenas coisas po
dem influenciar o nosso espí
rito fazendo aCoJrdar em nó.
pensamentos que há muito
julgtl vamos adormecidos I
Mas sucederá sempre assim P

Quere-nos parecer que não I
A majOria das vezes esses pe ..

q\lCDQ@ Jl,da, ficaœ. distau�ea

não despertando a nossa .en

sibilidade.
cCada pessoa é umMundo I.

Mas há certos traços do nosso
espirito, do nosso (oração. da
nossa alma. que não variam
de pessoa para pessoa - que
são sempre iguais!
Veio tudo isto a prop6sito

de um passeio que demo. à

CODdD•• aa 2.· ""u

JÂ e�tá em organização o

programa das tradicionais
Festas da Misericórdia de'Te
vira, a realizar, como de cos

tume, em Agosto do corrente

ano.

Nelas colaborarão como de
costume, diverso-s sectores da
vida social da cidade. Tavira
considera já as suas festas co

mo um elemento de propagan
da dos seus atractivos e por
isso, as suas forças vivas con

tribuem com o seu esforço e

boa vontade para a sua reali
zação.
Assim. a Santa Cau da Mi

sericórdia e a Câmara Muni
cipal de Tavira. na mais ínti
ma colaboração. realizatã o este

ano as grandes festas de Agos
to que certamente hão-de mar-

Continua na 2.' Pàgtna
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o Algãrvé e o TUfismo
¿ontinu�¢�ô'da 4 a pllglnà" '_:\' ra- estabelectmentoe de 'intere88e

,

" '':¡' '" publico com.o 08 hoteletros e aimt-
infrae8tru-t�r�'It,p.revi8tal:l_:,auto-eS: .: Íares, Doutro modo não ser-ía P08-
tradl:l8}�u vlás¡,ii'pida8 deIígaçâe X stvel a defesa-da região, com vía
a LI8b-º,*� e, à frbIi,feJl'a e8pa'ºhola: l,:t ta á não alterar substanctalmente
ponte :<at>-' Gua,di�lia; ampliação"?, o coracter.' e.; ambieute prôprtos e

d08 p�h6s; ubl;'a8' de defeaa C08-, .� a preservar aquelea valorea natu- '

telra;,,«,d�JJ' praia:8'; ábastécímento �:.: raie .que con,tdbulra� para colo
de ág<�a'!potá.vel,; redes "e',anea. ,��;/ca.r o ' Algaryé, entre ae zonas tu

mente, etc, ' .." " «: :' .}, ,�ri8ticas' ,IQ:terna.êi.onáis com maio-

Alé� dà análtse das �f>n8équên. ti �e8>,pp8,8i'biUdade8 'de' deseuvnlví-
cías t�c1,1'tc.o,ec.onómica8 .resultan- -',ment.o� " ','

tes do grande 4es¢nvolvlme�t.o re- : A evolução dos eátudos de pia- .

gi.onal en�ar.à�o; procede-se, 8i- • :n,eament? urba�18tico tem, todavia
,multâneàmeute" ao e�ame ,fil08 pro- .rórnado Já. poeslve l uma progres
blemas económíco-sóctaía çonse- "siva Bbef-tação das reatrtçõea
quentesdas dispoaíçõee planeadas ,Iniciaifl.
- evohicão dernogràftca e movi- Deverá ainda gostosamente re-

inentos mtgratórtos, flux.o8 de trá- lZi8tar'8e 'que a colaboração dedi-
leg.o. monrante d08 tuveatirnentos. cada e esclarecida das Câ mar'ae

pÚ,bUc()8 e prtvados, possíbtltda-'
,

Mi,lDicfpai8 do Di8trit.o de Far-o e a

de�s, de mão de obra, Incremento boa eompreeusão dos sectores pri
das. .actlvídadee agcícolae, indu�- ,vad.o8 Interesaados tornou desne-

�riai,8, comerçíaís e� outr-as - com cesaàr-ia a publicação de quaísquer"
o�fim de ,determinar� em faé� ',i.as medida8 legai8 de, natureza re-

p088ibilidadE!k naciQDai8" ó"cO,�ve- pre88iva.
'

niénte grau ,de de8env.olviment.o e Dentro de8te espirit.o de enten-
,

'Q, seu po'8,8ivel escal.onam�ntl>. A dlment.o e. c.o.operaç¡1o, .o Minl8te-
celeridade \tnpo�ta¡l tão importan- i, rio da8 Obra8 Pública8, com a fir
té e,s,tudó'do'plaoo ,urbaai8tlco do'

'

meza jU8tif!cada pel.o alt.o va�.or do
'AlgHrve pér,mi�e admitir que este· patrimônio regi.onal a defender.-
ja'concluida,ainda noano'C.orrente. que é, afinal, a matéria 'prima d.o
, Entretant.o, t.oma,ram'8e a8 d18- ambic .onado pr.ogre88.o gl.obal a

p.osiçõe8 atinente8 a que'a inlciati- alcançar - c.ontinua'rã a .orIental'
_va privada não 8.ofra qualquer pa. e e8truturar .o desenv.olviment.o
ragem, m�8 possa 8cr orientada de urbani8t1c.o desta tã.o proml88.ora
ac.ordo c.om ��8' .objectiv.o8. funda- pr.ovincia.

'

mentai8 a alca,nçar. . ••••••••••••••••••••••••, Foi, a88im, p.o88iveI,e com a c.ola-
,

'

,

"

��:�:��:!�i���s�:E�?E�¢*�� n� :�n�1��' dn, I�III·r�drAulic.o8, e Junta Autón.oma de " na 1 aa ua Ua uu U
Eiltrada8 �'aut.orizar, n.o que a.o

' '

,:Ministérl:.o da8 Obt:a8 Públicas diz e os' o seus: cola'boradores're8peito e preenéhida8 a8 f.ormali-
"

"

'

dade8 <;¡ue"pendem dácompetência
,

pó- S.N .1., a c.on8truçã.o de 30 e8ta

beJecimento8' h.oteléir.o8 c.om cevca

de 3200' qUart.o8 .ou !leja çpm uma car 'luet pela beleza das suas

,cRpacid�de para 'mais de 6 toil ornamentações quet pela va-
turista8. riedá&e d.os seus pr.ogramas."

Não 8e e8quecerá. que 08 pr.ojec-
-t.o8 de c.onstrução de outra8, unida. A razio, de nos antéeipar-
.des h.oteleira8, com capacidade mos talvez a falar s.obre' as

. c:te 600 quart.o8, haviam sido jA an- festas de Tavira, vist.o que
terlormente autorizad.o8; �

a' ¡Onda não temos cotxÍunicaçã.o",' À88hn '01 já. autorizada à con8-
truçã.o de' unidade8 h.oteleira8 no oficial do séu programa, é uni-

, j.Algl;\rve com uma capaciQade glo- camente para prestar justa ho-
: .ba� !le 3800 quart08" e8tand.o em' meria�em a dois dos se1;lS me-'

, v�ai4 de realizaçã.o 940, c.om projec. Ihores cola.b.oradores da �Can-" tll,elàb.orad.o 980, com projecto em '

: e8,tudd U�OO, de8c.onhecend.o��e a çãa de Tavira», ualjzada .o

poltiçã.o ,.d.o8 pr!)ject,08 "em relação
"

anó 'passado.
, a 580.

'

'E'mhors' tudo tenha decorri.
"', P'oder�8e-â� de8te mod.o, triplicar '1 d d I," brevemente a capacidade h.otelei- '

, do. com inte ici à e e, a guns
-: 'rÍil do Algarve, e8taud.o em via8,de .oportunistas tiveRsem tirado
¡i,apreciaçã9 01.�tI�a8 iniçio,tivas re- pá.rtido cla., boa: ,fé da Co-
, pentemente 8ubmetlda8 il aprecia- missão, o que' é uma verda.
çã.o ,dos �ervJç.o8 d.o Mini8teri.odas "de', e', r{u� a.I�.o s-' salvou' nnrlue",.

àbi'as' Ptlbuêà8:' .
",'

'ol � 6
� ..�

.

Os' empreendiment.o8 referld08 'le maT encapelado de sórdidas
'/ ,rlb�trlbuejJ1,.8e pelas segu�óte8 1.0- ambições é de entre outros sa-

, calidades: Monte Górdo� Tavira, lientamos com justiça os artis-,

Í"ar'o', Ilha dé F.;r.o; Valé de L.ob.o, d-

Qtiàrtê1l'a," Olhos!' de Agua. Oura, tas Geny Teles, inspira a

Albufeira, Se8maria8, Pera. Arma-
"
'compositOra e distinta profes-

'

<;A.o de Pera, Senho),'a da Rocha., sara' ¡'le Jilúsi 'a e canto autora'
Carvoeira;, P.ortimão, Praia da Ro-

'

dÍls findg" ' " ,\., que o pú-
cha, Praia d.o Vati. Três Irmã.os, bIt'co aplaÚ'diu f ..eneticamen-Penina e Praia da Luz. �

Serâ ainda de,n.otarque,olt.pr.o-' te, dentre' elas a linda «Sere-
,ject.os de c.on8trução,h.oteleira que 'nata ·no GilH.o'», apontando-a
nã.o 8e adaptaJ;'am ,aos il,ldi8pen8A.. ate para' &:"1.- classificação e'

. vel8 critéri.o8 de valor'tiaç90 da
António Luz, rlue as cantou'

tegiã.o, foram ein n'umer.o' m'uit.o �

reduzido. ,,,'
' admiràvelmente e alcanç.ou a

O ç.on,.dici.onali8m.o re8ultante da pe'sar de tudo já vir talhado
evidente' nece88idade da defe8a cl.o

por um jú,ri .ocult.o, com toda a

patrímónio pai8agi8tico d.o Algar- J'ustiça, o 1 .• prémio da inter..
ve obrigou, a 8u8ter, durlinte e8te

periodo ¡�ran8l.tó,io, .ou'tra8 inicia- pretação mesculina. ,

tiV38 como a da c.ou8truçã.o de mo- São e!lte's .dois geniais artis,
radias, p.oi8 imp.orta definir COOl' ta's' (tue tertam,en té e6¡e ano

ilegurança o81.ocais a relervar_pa- voltarão a,dar .o seu cDntribu-
t.o ás :Féstas da Misericórdia
de Tavira.
Antóni.o Luz, que já cantou

várias ve2es na Emiss.ora Na

,d.onal e em Ráoio Moçambi
que, laureado aluno de G�ny
Teles, c.om a sua v.oz de oiro,
voltará a brilhar nas serena

tas e Geny Teles 8, d.ona e

senhora da mais fértil ins

piração musical decert.o co-

'lal;oràrá eom algumas des
suas composiçõés dedicadas a

esta pérola a 19arvia. distan te
do seu olhar mas que vive mui
to ,perto do seu coraçã.o.
Ambo,S contam já ,�om áran

de númerD de admiradores n.o

Àlgarv� e, p�>r _

isso, ,estam?s
'certos qpe mats uma vez o pu
blic.o terá o ensejo de os .ova

cionar. -

,Por ,jniciativa de um tavi
rense que muito estima o seu

torrão natal, o sr. José João
Sant.os Dores, damos hoje, à
estampa as fDl.ogufias destes
dDis artistas que, gen "rosamen
te já deram o seu c.ontributo
ás árandes Festas da Miseri
córdia de Tavira. a quem ende.
reçamos as nossas saudações.
Ficamos aguardando para

breve o' cDmunicado da Ssnta
Casa da Misericórdia de Ta
vira, sobre o pr08r��v� 4�s
p.cóximu f.stas. "

Continuação da 1.9 pá.gina
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Misc2ri(vrdiil d� TAVira
Ser.viçGs Clínicos pare o' mês,
de M�io. "

'

,En/ofrmarias - Drs. Jorge:;
" COúej'â ,e Ram6s ':Paésos • .' r"

•

"Consulta ExtErna - De '1 a

15, Dr. Jorge Correia� às, 8
horas. De 16 a,31, Dr. Ramos
PassDs, às 17 h.
Aos domingos não há con

sulta.
, Consult's' Dispensário do

_

I.
A. N. T.-De la15, Dr. Ra
mos Pusos. 17 h. De, 16 a 31,
Dr. J.orge Correia, às 8 h.
Cirurgia 'Geral - Consultas

em 2, 16 e 30 Drs. Renato
Graça e José João Vila L.obDs.
Profilaxia Mental - CDn

sulta em 23, Dr. Manuel da
Silva, às 15 h.
Oltalmol.o8ià-Consulta em

lO, Dr. Artur May Viana, ás
10 h.

•

fArmáda dQ sQrvl�o-Está
de serviço urgente. durant� a

presente sem"lla,' .. Farmácia'
Simplicio.

Prossegue a valorização
DO ALENTEJO

Continuaçã.o da l.a pâg+na
I

água para rega de 7400 hec
.ta res, e 3.65 milhões de metros

,

cúbicos para abastecímentode
'Elva�; Campo Mai.or e de di-
"�ersas povoaçfies dos dois con-
"celhos.,

'

,

,Este aconrecimento permi
., te-nos ainda salientar o Iacto

,

de prosseguirem,' apesar da
contra riedade -dos nossos ini-
m igos, obras que exigem gran-'
des empreendimentos e, que se

desrinam a um maior enrique
cimento da Nacão,
EnquJnt.o elementos estra

nhos 'procuram perturbar a

nossa presença em' terras do
,

Ultr��(n(��,. :�p'ri$8nd'0-nos a,
desvlàr lIilPortll'ntes somas. pa
ra a adesa níilcional, todas as

,

nossas forçasp'obteticiais� acor

-re,m àq1;li e s,li"O\esmo quan,do
maiores sacrifícios são exigi
dos, para, b�ro �'aa integridade
cda Pátria.

S.omos ainda levados a con

cluir o seguh-lte: Toda a força
de um pDVO deriva, essencial
mente, da existência de uma

c.onsciência -nacional.'
QuandD. inc!'ependentemen-

,

t,l' dá condição' social, existe a

plena noção do elo a que to

d.os une - um destino comum
- é sabido que'uma sólida bar
reira se' conatroi automàtica
mente para enfrentar perigos,
por maiores que estes Sedam.
VamDs, pois,àsemelhança do

que se verifica em tetras do,
AlentejO ou de qualquer .ou

tro p.onto do ,país. continuar a

caminhada que os ant�¡)sssa
dos nos impuzeràm. Há uma

missã.o a cumprir, uma missão
que n.os foi leãada: man ter e

avivar o ideal cristão para que
salvando Portugal possamos
também salvar a civilização
ocidental.

"

",

M, Tristão

TOTO,BOlA
, 35.- j.ornada 17/S/964
Nom,e : «Pdvo Algarvio»
M.orada :: TAVIRA

1 'P.ortugal :.: Inglaterra. 1
2 Chave8 - Gil Vicente. 1
3 F&fe - Vila Real. .' . 2
',4 L.ourol:la .;, Tir8en8é. . 1
Õ Oy¡aren8e_ã"U.Coimbra, 1
6 Marialva8" - Naval. . x

7 Matr�na d"'.' Tramagal . 2
8 Portacleg�q,-,U. Tomar. 1
9 Nazareno.fl, '"': Vtlafranq. 1
10 Palm¢n,8�.� L.oure8. x

if Sintreo8e",- Calda8 • 1
12 FerFeirenile - M.oura . 1
13 Alju8trel,� Juventude. 1

¡orse Cruz

Francisco dos Santos
ceO Chico Rico»

Comunica <;tue tem 5 mora

dias, acabadas de constrúi�,
sendo 2 na Rua Guilherme
Gomes Fernandes n.· 29, e 3
na Rua D. Marcelino Franco,
com os n.O' 32 a 36.
Q'lem pretender dirija-se ao

, proprietário, no sítio da Cam
piná - Luz de Ta vira.

ALUGA-SE
1.· andar na Rua d.o Forno,

novo, com 7 dhrisôes.
'Tratar ria Rua Jacques Pes

,oa n.O 16 - Tavira.

Crónlca de, li�bf)a
Contlnuação da 1.a pagina

beira-rio, quando d« Cais do
Sodré fomos até Belém, onde
os olhos se detiveram ante o

santuário da Pátria, que é o

MDsteiro dos Jerónimos. Ali.
onde se ergue o extraordiná rio

.

monumento ao Infante de Sa
gres, esse monumento que os

algarvios tanto d�sejaram ver

implantado no «seu> Pr.o
montório, Sacro, alta penedia
donde o Principe dos Nave
gantes, «deu novos Mund.os ao

Mundo I» Ali, onde a Torre
de Belém é a jo ia Manuelina
de fino quilate que <JS portu
gueses mostram o.os estrangeí
ros na m.oldura �frandiosa da
sua Praça d.o ImprriD 1
Mas p.orquê este passeio

ter-nos levado a tal estado de
meditação? :e que o Mar es-'
tava ali a nDSSOS pésl
Desde criança sempre gos

támos d.o ,Mar 1 tl.orquê? Tal
vez p.orque um Avô amigo, fi
gura simpática de velho pes
cador cujas ha.rbas brancas in
lundiam ternura e simpatia,
vivesse toda uma vida na iuta
diária c.om t'sse Mar azul que
beija as Co.;tas algarvias. _

,

, Talvez porque desde peque
n.os 'nos habituámos a escutar·

a,s suas histórias 'e a sentir,
CDm ele, os mDmentos bons e

maus duma vida árdua e difí
cil em luta c.onstante com a

Morte. Não sabemos bem 1
Mas record'am.os com todos

os porm�nores. .os ql.eses de
férias vividos na'antiga Ar.
mação do Medo das Cascas,
em convivio diário' e constan
te com a pequenada .:la Ilha,
nesse Mundo feliz da menirii
CEI. Lembramos, já na adoles
cência, os meses de Verão pas
sados na Ilha, qaand.o o «Ar
raiaI»' se transformava em

Praia de Banhos 1
Vem igualmente à nDSsa

memória o prazer especial <lue
sentiam.os, ao fusti�ar-nos o

rostb a brisa J.o Oceano, en

quanto escutavamDS o maru

lhar das ondas e aspÍIavamos
.o cheiro f.orte das algas. ComD
também nos vem a.o pensa

mento, quand.o em dias de
tempestade ou de levante rijD,
a voz do Mar se tornava mais
áspera, quase selvagem, e as

águas escureciam, e as ondas
se erguiam ameaçadoras e bra
vias e se iam desfazer em sal.
pic.os de .-spuma 'nos espigões
da barra I
Com que prazer e com que

saudades (sabemos agor>i) tro
cavam.os a cidade pela praia,
correndo pare junto de noss.os

Avó". Seria. já, entãu, esse um

sentimento banal. sem interes
se? Supomos bem. que não 1 E
supDmos porque a Vida con

tinuou e nós ficamDs,' cada
vez mais, presos à paixão do
Mar, que p.or último 'fDi maior
ainda quand.o·a pesca nDS ir
m,snou numa mesma comu·

nhã.o de gostos, que tinha por
catedral o Oceano I
Agora, longe d.o Algarve.

afastad.o dos c.ompanheirDs
com quem vivem.os tantos mo

mentos inesquecíveis propor-
. clonados por fOsse Mar que
pr.ocuravamos àvidamente em

todos .os mDmént.o� dispDni�
veis. resta-nos apenas a possi
bilidade de uma c.ontempla
çã.o distante I
Tanta c.oisa na Vida se mo

difica I Tantos �()stDS e senti
ment.os nos forçam'a cdar uma

nova persona líded-, que mu i
tas vezes nDS sentimos outros 1
Mas há um sentimento que

perdura em nós, fazend.o par
te integrante do nosso Eu: O
amor pelo Mar. o prazer que
senrímos ao avistá-lo, ao .ou

vi-lo, 90 tê-Ío perto de nõs !
Contemplando-o, como há

pDUC.o aconteceu, os nOSSDS

ulhos enchem-se de g.oZ.o in
£inito enquanto as saudades se

apossam da nossa alma I ..•
,t que escutar o seu ritmo é

como Que deixar embalar a al
ma por qualquer coisa de ver

dadeiro, de profundo, A VDZ

do Mar é sem dúvida a mais
alta da natu rezs , A do vento
- dizia um Poeta - nãD se lhe
compara: «O Mar reza ... o

vento chora I»
21 de Março de 19641 O úl

timo pôr-do-sDI do Inveriio,
morreu ontem aqui à beira
-marl Mas no Mer també,'l
voltará a cantar a Prin:ll
vera PI
Olhando .o Tej.o, ao cair da

tarde, ficamos com essa certe

Za 1 Ela começDU hà pouco •..
Benvinda seja a Primavera d,e
19641. ••

DIA DE MAIO

Que diferença entre .o Día
de Mai.o de hoje e .o de .ontem 1
Como «.o tempD passa a c.orrer�
corre CDrre, e nem sequer, se

detem por um segundD I»
,
.. Parece que vai cumprin

do, cruel promessa... Fugin
dD, em seu silênci.o profundD I»
Dir-se-ia que a alegria exu

berante que neste dia enchia
de lés alés '.os campDS e as

praias e era mDtivo para al
gumas horas de prazer vilriJas
entre familiares e amigos,
morreu pOt completo para dar
lugar ao esqueciment.o de uma

tradicão que, prindpalmente
na n.ossa terra, tornava obri
gatória a «ab.allida c.o:tn cestos

e farnéis» para as margens
do Séqua e do Almar-gem e

principalmente p·Ha esse re

canto paradisiaco .os Moinhos
da Rocha. '

Hoje, .o dia de Maio, é um

dia como outro qualquer. Co
mD DutrD qualquer. não, po i s
infelizmente ainda há queni.
maldLsamedte .o tenha tran..,

f.ormadD num marco de in
c.ompreensíveis discórdias e f,,

vDltas, quando Todos, sem dI''''
tinção, se deviam unir em v.ol•
tà do Altar da Pátria, nesta
h.ora amarga ;f'm que se lura.
e se morre na ..África distante
para salvaguardar um patn
móni-o que queremos uno e

indiss.olúvell
P.or iSSD fazemos VDtDS pa fa

que se venha a reatar a velh 1.

tradiçã.o do «Passeio de Maie»
80S lindissimos Moinhos da
RDcha 1
E já agora seja-n.os perm i

tído estl'a nhar que o acesso à ,

«regiãD» dos MDinhos da Ro
cha, tivesse sido proíbido, cer
tamente pDr imperativos dos
actuais prDprietários daqueles
terrenos, umA vez que ta I nun
ca tinha acontecid.o em tempos
distantes.
Não pDderá, aquela Zona

ser c.onsideraJa de «utilidade
Turística.» e portanto o seu

acesso livre a toda a gentf'.
embora, com.o é natural, res

peítanrto o patrimóniD parti
cular? 1 Deixamos a pergunta
à c.onsideração da ComissãQ
Municipal de Turismo I

ENCOMEN�AS AO GOSTO

SERVIÇOS DE, LiMPEZA
'no CLIENTE

E REST4URO

TRICANA
CARPETES· TAPETES, PASSADEIRAS· ALCATIFAS

TAPEÇARIA REGIONAL DE COIMBRA. LDA
, .

AV. PRAIA DA VITÓRIA. 48-A (ao Monumental)

LISBOA-!

...... ............

TELEFONES 73631� - 515 25 - LISBOA



ALGARVIO

Tribunal Judicial
Comuca de Tavira

ANÚNCIO
La Publicação

O Doutor Joâo Carlos Lei-'
tão Beça Pereira, Juiz de Di
reito da comarca de Tavira.
Faz saber que correm éditos

de tdn'ta dias, contados da 2.a
publicação do respectivo anún
cio, notificando António dos
Santos Bolas, casado, proprie
tário, ausen te em parte Incer
ta, com' último domicílio co

nhecido no sitio da Campina.
freguesi6. da Luz, desta cernar
ca, de que por despacho de 13
de Abril de 1964, nos autos de
execução sumária que o exe

quente Manuel Anselmo Con
treiras, move contra o notífi
cando e sua mulher Gertru
des dos Reis Páscoa Bolas. pa
ra haver deles a quantia exe

quenda de 15000$00, impor
tância da letra executada, ju
ros à taxa de seis por cento,
97$10 de protesto e 50$80 cen

tavos de despesas bancária s,
foi ordena da a penhora nos

segtrirrtes bens pertencentes
aos executados:

1.0 - Uma décima parte in
divisa no prédio rústico ins

�rito no seu todo na matriz
cadastral da freguesia de São
João do concelho de Beja, li
vre de foro, sob o art." n," 12
da Secção A., correspondendo
o direito indicado à área de
2137 metros quadrados e 5

,

decímetros, com o rendimento
colectável de 50$80 e o valor
matricial corrigido de 1 219$20,
confrontando do norte com

terras de José Joaquim Fer
nandes, sul com terras de her-
deiros de João Francisco de
Matos, nascente e poente com

Estrada de Vale Bom.
2.0 - Uma décima parte in

divisa do prédio rústica, ins
crito no seu todo, na matLÍz
cadastral da referida freguesia
de São JoÃo, livre de foro, sob
o art

° n.O 15 da Secção A.,
correspondendo ao direito in
dicado a área de 1700 metros

Cluadrados, com o rendimento
colectável de 79$90 e o valor
matricial corrigido de 1 917$60,
confrontando do norte com

terras de Frandqco Rodrigues
dos Santos, sul com Amândio
José do Rosário, nascente com

EstIa da da Calçada, e poente
com herdeiros de João Fran
cisco dI" Matos, descrito na

Conserva !ória do Registo Pre
dial de Bda sob on.· 242, e

inscrição n.o 10269 no Livro
G-21 a fis. 62.
3." - Uma décima parte in

divisa no prédio rústico, ins
crito no seu todo na matriz
cadastral da referida fre�ue8ia
de São João, livre de foro, sob
o art.O n.o 29 da Secção A.,
correspondendo ao direito in
dicado a área de 650 metros

quadradoli e o rendimento co

lectável ,le 30$60. com o valor
mqtric;al corrigido de 734$40,
confrontando do nnte com

terras de Maria Teresa de Ma
tos. sul com Francisco Mar
tins Marujo e poente com

F Íancisco António Januário.
4.0 -- Uma décima ps.rte de

uma courelA de terra de culti
vo, situadd à Oliveidnha, fre
�uesia de Ferreira do Alente
jo, foreira de 85 litros e 2 de
cilitros de trigo a D. Alberti
na Infante Pessanha (hoje à

Fundação Luís António Pes
sanha Pereira - Ferreira do
Alentejo) com laudémio de
quarentena. confrontando do
norte com José Brás e José Vi
lhena, sul com FranciRco Va
lente, nas�en te com Estrada
do Arrabido, e poente com

Francisco Barbosa e António
Gonçalves da Silva- e Cunha.
inscrito na matriz respectiva,
no seu todo, sob o art.o 1006,
com o rendimento colectável
de 1084$00 e o valor ma tricial
corrigido de 26016$00, descri
to na Conservatória do Re
gisto Predial de F�rreira do
Alentejo sob o n.O 4096, a fIs.
95 do Livro B-ll, conforme
inscriçã.) n.O 2786, a £Is 172 v.O
do Livro G-4.
6. ° - Uma décima parte ín-
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Fazem anos:

Hoje - D. Edite Paulina Vieira é
o menino António Jorge Fernau
des Sllvlno da Trindade.
Em 11 - D. Maria Luisa Costa

Luz, D. Maria Luisa C08ta Luz
Peres e o 8r. Yencealau Damasee
no d08 Reís Ferro.
Em 12 - Menino Joaquim Rogé-

rio Frangolho Ventura.
'

Em 13 - D. Er meli.nda de Jesus·
Costa Conceição. menino António
J08é Lindo Lopes e os ers, Sebas
tião Trindade e Virgilio Car-loa
'Pedro.

. .

Em 14 - D. Julíeta Irene Soares
,

Ram08 Palma, D. 'Aurea Au�u8ta
Mártire8 Conceição Barracas, D,
Maria Gertrudes Assunção Gaspar
e o ar. Horàcio da Cruz Caliço.
Em 15 - D. Maria AdeUna Corvo

Peres, D. Maria da Encarnação
Laranjo Conceição Fonseea, D.
Maria Luísa Ft-.Iho Gomes, D. Ma
ria Caetano do Rosário Frangolho,
D. Marfa Antonieta 110 Roaàrto
Frangolho, D. Lidia Lopes Rodnl
gue8, D, Maria do E�pirito Santo
Viegas Evangelista. menina He
lena Maria Gago -Can8ado e o sr.

António Ramos Vaquinhas.
Partidas e Chegadas

Com sua eaposa partiu para
Coimbra, onde foi pasear uns días
sem casa de seu filho, o ar, Briga
deiro Eduardo J08é dos Santos,
nosao prezado amigo e contevrâ
neo.
- Com sua esposa eateve nesta

cidade, o nÓ8SO prezado amigo er,

António Eleutério Antunes Costa,
antigo chefe da Repartição de FI
nauçaa, de Tavlra, que se encon
tra prestaudo serviço em Faro.

- Em serviço da Junta Nacio
nal de Frutas, seguíu no vapor
Funchal, com sua esposa e com

destino a Ponta Delgada, Açorea,
o nÓ880 couterrân io ar. Engenhei
ro Agrónomo António J08é CU8ta
Pires, técnico daquele Organíemo,

Nascimento

, Teve o seu bom 8uce880 dando
à luz uma criança do sexo femí
nino no pa88ado dia I> do corrente,
a 8r.a D, Maria Cristina Padinha
Rosado, espo�a do Br. George Soa
res Rosado. chefe da 8ecretaria
d08 Serviços Municlpa�izados da
Câmara de Tavira.
Ao recém-nascido e a 8eU8 pai.

de8ejam08 muitas felicidade8.

Issloal O «PODO Ilaarulo»

Comeram ao Barbeiro
o sistema de alarme anti

-sismo qu� idealizara

Foi comido por desconheci
des o sistema de alarme con

tra tremores d� terra, que um

J,arbdro de Ayamonte monta
ra há Quase um mês.
O barbeiro que ficara alar

mado cOJU o ,.ismo de 1.5 de
Março. também sentida em

Portugal, soube que as gali
nhas costumam dar sinais de
inquietação momentos antes

dos abalos de terra. &. como
não quexia morrer soterrado.
atou ·uma galinha à perna da
sua cama, para ser avisado a

tempo, caso estivesse a dormir
quando se desse novo cismo.
Há dias, porém, Tao voltar a

casa, encontrou, em vez �a ga.
linha, um cartucho com as pe
nas da avé :'.'e-Iguém levara e

comera o sistema. de alarme.

A maior
I

desgraça posslvel
o Instituto de In quériro à

opinião pública da Alemanha
Federal, cOJU sede em Allens
bach, efectuou recentemente

uma consulta para determ inae
o que os habitaptes da Ale
manha Ocidental consídera
ram ca maior, de!lgraça pos
sível ••
-

V in te e três por cen to dos
ínterrogados responderam que,
antes de tudo, receiam a in
£lacção; dezanove por cento o

fim do mundo; dezasseis por.
cento, uma crise económica;
treze por cento, o aumento da
criminalidade; doze por cento.
o aumento da radicáctividede ¡
e ,dez por cento, a falta de
emprego,

VENDE-SE
A Farmacia Sousa

«zm T¡¡VI��
Informa. e recebe propdstas o

Solicitador Jose Luiz C¿'sário.

Fábrica de'Armas de Caça
J. LAGOAS - TAVIRA

O proprietário, convida 81 Ex�..a. Autorid,ades. os

clientes e o público em geral. a assi.tirem às �xperiên
cias de resistência du SUas espingardas, que ali se ,reali
zam nos dias 11 e 12 do corrente, a partir das 19 horas.

I

divisa de uma roorada de ca

sas. situada da Rua Dr. Oli
veira Salazar, da Vila de Fer
reira do Alentejo, foreira em

118$00 a D. Maria JOllé Arce
Infante Pessanha, (hoje à
mesma Fundação a trás refe
rida) sem laudp.mio., confron-

,

tando do norte com herdeiros
de Tadeu Lopes da Silva, sul
com António Francisco dos
S�ntos, nascente com Rua
Afonso de b_lbuquerque epoen
te com Rua Dr. Oliveira Sa
lazar, inscrito na matri�, no

seu todo, sob on.· 551. com o

rendimento colectável de
1496$00, e o valor matricial
de 35094$00. descrito na Çon
servatória do Registo Predial
de Ferteira do Alentejo sob o

n.O 2515, a fIs. 82 do Livro
B·.7, e inscrito a favor de An
tónio Joaquim Bernardo. resi
dente no Monte da Caçapa.
freguesia de AHundão, conce
lho de Ferreira do Alentejo,
súb o n.O 2352. a fIs. 65 do
Livro G·4, sobre o qual recai
o domínio directo ou foro
tinual de 11$80, sem direito a

laurlémio, com vencimento a

15 de Agosto de cada ano, de

que é senhorio directo Fran
cis'o José Nobre Guedes, ca
sado, residente na cidade de
Lisboa.

Tavira, 16 de Abril de 1964
O Escrivão de Direito

Sebastião Baptista Leiria
Verifiquei

O Juiz de Direito

lo¡¡o Carlos Leitão Beça Pet'éira '

Dos Livros
Os Vfr(ís nes Frontelres de Vida

por PerneU. Oanysz

NAo hA atnda multo tempo que
a virologla não pa88eva de um ra-.
mo secundário do e8tudo das bac
téria8. Hoje pa880u a 8er uma

ciência A parte, cuja Importância
aumenta de ano para ano. que tem
08 8euS In8tltutu8, dispõe d08 seus

métod08 e da8 8UBS técnica8 pró
pria8. Uma clênc'a em certo 8enti.
do expl08ha, que e8tá talvez a

ponto de anexar um certo uúmero
de outra8 e de abalar bom núme
ro de ideias preconcebidas 80bre
os 8eres vivu8 em geral.
O problema d08 vlrús ê ao mes

mo tempo geral e particular. Ge
ral, porque, .e eles são os mal..
pequen08 dos sere8 viv08, têm,
não obstante, a mesma compolll
ção quimica fundamental que to
d08 08 outr08, e porque todo o

passo em frente que 8e dê no co

nhecimento d08 "lrú8 é um pa880
em frente para a biologia no 8eu

conjunto. Particular, porque. de8-
de que 8e trata de viru8, tudo se

tran8forma em um problema de
limites, E8t�ndo no limite da vlal
billdade, os viru8, 8Ao igualmente
uma e8pécle de limite como 8eres

viv08, reduzidos, prAticamente, à
sua exclu8iva tunção de repro
dução.
E8te e8tudo de Pernette Dany8z

é ba8tante elucidativo, na medida
em que repre8enta uma exposição
do e"tado actual de um problema
80bre o qual, em muitos a8pect08.
8ão em maior número a8 hipóte-
8es de trab�lho do que a8 certezas
definitivamente adquiridas, De8-
dobra-se n08 8eguinte8 capitul08 :

«Uma ciência em movimento.,
«Como 8e ob8ervam 08 vlru8?
«Viru8 dos animai8 e dos vege
tais., etc.

e �evlslas

I

O Concilio - Já hã bastante

tempo que paira aobre a n(,Slla

mesa de trabalho um pequeno vo

lume da autoria do cónego Vaz
Píuto, que se intitula cConeillo•.
Tr-ata-se de um trabalho ínreres
aante onde o autor explica toda a

organização de um cenctlío e ,
razão porque e para que se faze�
copcilios.

'

um explicação para oe leigos,
que bem merece o seu agradecí
mento.

Agradecemos a gentileza da
oferta.

'

,A' Horta - Ela que surge um

simpático volume da Colecção
Educativa, Série N.N,o 6, do Plano
de Educação Popular, da autoria
de Francisco Dias Antunea.

Numa. linguagem lIimples e

atraente o autor expãe com inte
ligência oa Ileus bons ensinamen..
tOR sobre agricultura.
E um livro útil de literatura sã,

que o o povo aprecia e nele apren
de muitos segredce dos amanhos
da cultura da terra e da arte agri
cola.
As culturas dos alhos, das ce-

.

nouras, das batatas, ervilhas, fa
vas, feijões, pímentos, tomates,
etc, tudo é explicado cartnbosa
mente.

,

Enfim, trata-se de uma obra a
todos 011 titulos digna de apreço.
letra de Imprensa - Já há tem

po que temos sobre a nO.lla mesa
de trabalho este livro do jovem
escritor Waldemar Monteiro. '

Trata-se de uma .érte de entre
vtstas com algumas figuras mais
deetaeadas do nOSKO meio artistl
co, mnsícal e literário.
A terceira parte da sua obra ê

constituida por três capitulos
cHistória Dramàtlca do Cata••

'

cMullet mais do que um pintor
um poeta), cLtbellns. o canto da
Iíberdades, «Esteio•• e ca Barra
cão•.
Muito embora não possamoa

classificar- o livro o livro como
tima obra prima da literatura to

davia o aeu autor' mostra. a garra
de um verdadetro escritor da no
va escola.
O assunto dos seus escrito.

prende a atenção Há nele. 'uma
profunda análise-pstclógica e so

bretudo é um critico consciente
na exposiçlo dos seus tema., ali
cerçado por uma sólida bagagem
literária. '

Waldemar Monteiro pode dizer
-se que na8ceu esdritor poL. apeo:
nas com 15 anoe jA escrevia cono'
tos e aOI 17 lá aparecia como jor
nalista, colaborando na nosaa me-

, lhor imprensa diAria, '

, cAbertura Tràglca» ê sem dúvi
da um' dos maia belo. capitulo.
ne.ta obra �orqu_e nele o auto ...
revela a eua forte per.onalidade e

o 8eu e.tudo eobre a história e a

luta dos povoa para a conquieta
da liberdade.
Felicitamos muito expres8tva

mente Waldemar Monteiro e ea-

. tamoa certoa de que hA-de vir a

conquistar um lugar de destaque
eotre QS escritores portuguese.
do nOS80 século.

P«zla'lmpr«znsa
Jorne' d. Costa do $01

Sob a inteligente direcção
do sr. João Martinho de Frei
tas e tendo respectivamente
como seUN subdirector e edit',r
os srs. João Raposo dos San
tos e João Maria da Silva aca-

.

ba de iniciar a 8ua publicação
com excelente aspeLto �rà£ico
e escolhida colabor.ção este
nosso preza'Clo cole,a que se

,Panorama do Primavero
- Estamos na primavera.
Um imenso e lhar,avilhoso

tapete' formado pelas,' mail
lindas e variadas cores cam

pestces. se, divisa aáora lobre
uma exuberante veogetação co
mo que num 'esto de desafio
à brancura imaculada d a s
amendoeira. em flor•
Ó primaveral Especticulo

deslumbránte le de belua ines
cedivel em que se ..siste aO
mais prodigioso cenârio qué
a ne tureza nos ofereee no.
campo. ferteis e mimoso. es
maltados na policromia do.
arvoredos da. searas e do. rel
vados.
São bandos de pas.arinho.

que na mais esfusiante alegria
entoam ,yeus cântico. ituaves
e doces por en,tre a ramagem
espessa e verdejan te do arvo

redo; são borboletas disforme.
leves, subtis. a nadarem ,il.n
ciosas no £luido atmosfltiro:
enxames de abelhas doiradu
pelo resplendor do sol zum
bindo de flor em flor; negru
andorinhas que deslizam no

espaço soltando ternos jor
áeios: mais além o murmú,io
dum fio de Uua criltalina
que brota da fonte ou cta dura
fraga e corre em direcç¡o ao

mar; são ainda milhares de
pétalas que se, desprendem e

.arra.tadas pelo vento .e ele
vam para depois dispersas pe
lo chão tornar mais bela c!1I'ia

sinfonia de cor e de som onde
se dilui a melodia romântica
que a primàvera no. oferece
nos Ileus campo. matizados.
Como não se hio-de'inspi..

rar os poetas e. escritortos nes
te tão maravilhollo quadro na

tural qUI\! .6 Deu••oube criar?
t assim leitor ami,o:.() �n

canto dos campos na primave..

ra, onde a vida é mais ·pura. o
céu tem mais CdZ e O .01 tem
mail luz.

José dos, Sa.tos (.�.c. J,Di"

propõe defender os intere.ses
dos concelhos de Ca.cai. e de
Oeiras. ,

Ê commuito prazer qde .au
damos o nosso colega com vo

tos de muitas prosperidades e

longa vida.

ealrela 41a M.nha

Completou quatro ano. de
vida este nosso prezado colda
que se publi.:a em Vila:Nova
de Famalicão. sob a intelisten ..
te direcção do, sr., Jo.é Casi
miro da Silva. queDl endere
çamo•• por tal motivo.. -.. nos
sas felicitações.

ae'ra aalxa

Entrou no .eu' 27.· ano de
exis.tência este excelente 61',ão
da imprensa regional, acérri
mo defensor d. re,'ião d., Cas-
telo Branco.

-
,

-

Ao seu ilustre director .sr.

Manu�l Almeida 'Garrett en
dereçamos as nossa. cordiais
saudações com voto. de pros
peridade. para o seu jornal.

J. A. ,PACHECO
T � VI R�

Fábricas de moagem d.
farinha espoada e ramas

'Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com _que os produtos das fábricas

J. A. PA'CH EC'O
t«znham a consagração do

público qu«z os consome.
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UM M£KINO POBRE, E SEM HISTORIA
"., -

.

• �f.z �(). passa�o domingo:
...

18.v�-se e prometia o rest o da
';1- 26 de ilbnJ. 400 anos, história para daí a tempos.
que; um menino, tilho de' pais Entrava em cena o bendeginh»,

.'

sem fortuna, ioi levado à ve- coitaaito, para recolher o óbo-
. " .' tust.� pia beptismel da p'ei/ue- 10 que o povinho. pobre. m'as

na' igreja de Stratford da de coreçê» inclinado a como-
Avon, em Warwick. ver-se, não negava.

. Uma'nlivem densa de esque- Naste momento epereciem
cimento -não nos deixa 'ver os empenhos. Fulano pedia que
qiæl-ioi a infância:d.esta crian- "não matasse certo donze] que
ca a· quem 'puspram o nome.' tin,hli. lieedo estendido na liça
bonito. mas �ulgar. de William. com a estacada 'dum ferrabilis' .

Milhares de, . biógrafos .dõo, 'que lhe cobiçava a dama rece-

dele, milhares de retretes di-, tada e fidalga. Outro insistia
ferentes. sem documentos, com para que dois namorados que
documentos. .sezn dúvidas e os fados separavam se encon-

cheios delas. '.
.

tressem e gozassem largos anôs
Parece QUe aos dezoito anos. de bem-aventurança. outro

· se casou �om a filha �um le- prometia esmol« avultada. se.
vsedor, alto anos mats velha. do naufrágio do barco que o
e que deste casamento nâo lhe, contador tinha metido EC pique,
ficaram grandes saudades. Já se salvasse este ou aquele per- .

com três filhos. deixou a la- .

sonagem da sua afeição. E ain-
milia e abalou para Londres. E!- da havia quem exigisse castigo
fim de escapar a qualquer ces- tremendo �,par8' -os trsidores;
tigo das autoridades locais. Era morte macaca para a feiticeira
uma épo.ca agit?�a. �sta•.em e justiça para as inocentes ví-
que corrte a politice isebelins, timas de mslsineçõe» ou para
e William podi« ter sido per- os patifes que alanzoavam, Ides-
seguido por coisa de nada. pois potismo feroz.
seguiu a fé antita, dos seus O «contador» deitava aS suas
ascendentes. contas ia adlante contar os

O que fazi� em LOl!,dres não mesm�s capítulos e. ser dotado
se sabe tambem. Supoe-se que. de poderosa imaginação. meis
à ,porta d�m teatro. �omava tarde voliava com o restó 'da
conta. dos cB;valo,� dos ltdalgo_s novele que. alinal. os prJprios
que lam dlvez ttr-se, e met» oueintes ajudav.am a compôr,

,
tarde, subiu um pouco de pos- Shakespeare aproveitou, tal-
to com qualquer outro empre- vez, algumas destas histórias
go mal remunerado, mas mala para as suas 'composições, Foi
decente• .:.Fumo, e tre�as, obs- buscar outras a lendes velhas
c,!Te(em ..êstasi,va�,as tnforma: que ressuscitou. mas a .todes
çoes, pot certos biôgreio« acer- teceu coni a tra'ma rica da sua

tes, por =o= negados, . imaginação, onde o poético.
.

Quase .aos tTt.nta anos. W�!- atingia uma fluidez seráfica. o
ham, que segu�a o seu nom,e. cómico a& mais férteis nescen-
do apelido de família. Shakes- tes. do sorriso e o dramático
eeare. editou o que ��e pT,óp'�io uma grandeza que parece di-
chamou 'o seu prtmoáenlto: rectamente bebida na d'¡lace-
o poema «Vénus e Adónis» rante amargura da tra�édia
que" C?tl1 os. «Sonetos... foram .grega.
as unlcas obras em verso. A· Sendo em grande númelO as

«Vénus e' Adónisj) seguiu-se obras de real e universal me-
,

Lucrécia e. daí, é� diante. os recimento, é. impossível jul�ar
dramalf e comedtas sucedem,- qual délas apresente maior Va-
-se. fazendo todos eles o en- lar
c�.nt� e a.rruído dos espectado- Como h�menagem ao seu gé-
res.

..'
.

. .' I; •.
' nia fecundo, seguem .estas des-

Mats t,!-rde ganhou ,dlnhelro pretenciOSaS linhas 'um episó-
e coragem para voltar a sua ter- dia de cO Mercadbr de Vene-
ra. onde, de novo, .as amargu- za» �ue revela a ârgtÍcia:,e Ji- .

tas o e�peravan:' Sustos, 4�,s- 'nura do seu elt,pírito:
gost(J!.I. contr�rl�dades. preen- Portia, merlÍn'a inteligente.
che:am .

os ultlmos anos. do desempoeirada e rica, recebeu
maJor 'plnto� da alma' h.umana. três' propostas dt:. ca�àme.nto.

,
Por ltm, ba quem. dlga que' Preferindo' secretamente Ba-

o t- ;'-:�.::. pl��,reu' em c�nsequência de nâ'nio, rJue' é pobre,. não lhe
t", exçes,sos "omettdos n� banque- convém deixar mal colocados

,2 , ,

te 'de' nú�cia� dun:a das filhas. o Re.i de Marrocos e o ;prín-
o�, . '. .S�, a. sua vlda· nao te.ve .q�ase cive dt' Aragão.

·,htstorla. ·da sua obra Jamats se Então. arranja três c@lres:
'faJará o.á escreve�á. ba.stante. um dt; oiro outrõ de 'prata e

. N.anca, escritor. alg um 'o terceiro de chumbo e anun-

abrangeti tamanha diversidade cia que �q{Jele d.o.s namora.J.os
.

"1' • de assuntos, nunca. a gama do� que esco1h'er' o caire que con-

pormenores do entrecho fot tém o seu retrato casará com
tão e�tensa e colorida. nas tin- ela.'

•

. �.!Js lil)as. a,a� S,u?S deliciosas -

.

A am'bição do Rei lá-lo ap.()s�
t�agensp0f!ttcas. na.gr�ça.de- sar;'se d6' c@fre de oiro. Nela
¡,cada t:1ps passos malS com ICaS, encontrou uma caveira. sím-.
nas substanciais .e 'profundos .

bolo da morte que se não com-
conceitos filosóficos. na rique- padece com riquezas.

.

.

..

'

za dos, elementos históricos é, O príncipe, mais modesto,
ectn,04ráficos que rios fornece. preferia: o cofre de prata e pa-
e até da clarividência dos lan- . ra premiar a sua pedan'tice

. ces e '4rgrzmentos de que se· encontrou um ma�aCO.
serve. Bassânio. modesto,·· canten-

.� Não for.�._;_�imples lam'Dejos tou-se com o de chumbá, onde
dum talento riàto que Shàkes- "

encontrou o retrato tão dese-
pe�re nos legou. A pessoa que iad'eJ.escreveu 1. imon de Atenas. ú

.

Claro� que a história não
Mercador de Veneza, Otelo e admite a possibilidade de dois
Hamlet, Rei Leal' e Macbeth, pretendentes quererem o mes-
não era' úm moço de estreba-

mo objecto, maS dadas as cir-
ria nem um vulgar' actor do cunstâncias precedentes, à psi-
teatreco arribaJdino . duma cologia de cada um só cabia o

grande cid,ade. Quem tantas metal e símbolo encontradas,
obras primas 'nos legou, ao gos- E ests. aí a finura do contraste.
to e génio espontâneos. alÍliwa'

.

Consoante a· moda du seu
. uma cultura que, para' o seu tempo, aS (lbras de Shakespea-
.século, se afigur'a butante

re estão cheias de moralidade.
vasta. A sua sombra. permita-se-
Existiam, no tempo em que -nos também recolher a lição'

viveu os famosos contadores moral da vida deste menino
de histórias. Eram homens pobre e apagado, talt?ez até

"j. que'·corriám'm.undó contando. turbulento e mandrião, resp,i-
novelas, aos bocados.

.

tanda a infância de hoje onde
·

' Chegados a uma praça, como Val' graça se encontram, mui-
os saltimbancos de ainda hoje, tos ShakespesTes e outros
mandavam tocar pandeiro. agentes da felicidade humana
Juntava-se gente.' O contaci'or ,

e desconhecidos obreiros do
de histórias subia a qualquer
ponto. mais alto e começava a

s�a narr:stiva, jnteressante de
enredo. Qua'nelo a fig'ura 'msis
simpática do romance estava a

atravessar os lances de maior
circunstância'

.

e a curiosidade
do' público atin8ia o a�8e. ca-

.' .,_�

',-.'
�

, - 1 :�.

"

h·i"

progresso.

ENCARREGADO
Para Construção Civil

Precisa-se. competente para
trabalhos no Algarve.

.

Nesta Redacção se informa.
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¡lU RRlfl. RAI DA VAZ
Foi acolhída com a maior sim

patia e tnteresee, em todas as elas
se8 eocíaís desta cidade, a inicia
tiva d08 antígos alunos do Exter.

.. nato de N. S. dali Mercês de pres
tarem [usta homenagem póstuma
ao seu infeliz condíscípulo, o fur
riel José António Batoa Vaz, uma
daevlttmae do avião que, em 8 de
Novembro do ano passado, se des
.penhou nas proxímídades de São
Salvador 'do Congo, em Angola,
quando ae encontrava em missão
de observaçãc, na zona operacío-
nal, fi

Efectivamente, o José António,
pelos seus muitos màrttos pes
soaía, era conhecido e estimado

por todos 08 que alguma vez con

tactaram com ele, quer na Agên
cia da Empresa Rodoviària, onde
começou a prestar servíço desde
os U, anos, quer através das suas
múlttplas actividades eecolares.
,

A respecttva Comissão Organi
zadora eonstttuída, como disse
mos no nOS80 último número, pe-
108 sra. Joaquim Eduardo Rocha
Dinis, Manuel Tavares Vizeto
Guerreiro, António Casimiro Fia
lho de Mondonça, João doa Santos
Cavaco Gonçalves e António Hen

rique Píres da Fonseca Soares,
dirigiu uma circular a todos os

antigos condtscípulos, soltcítando
-Ihes o seü auxilio material, con
forme as p088e8 de cada um, para
o custeamento das deepeaas,
08 donattvos podem também

ser recebídos na Secretada do
Externato ou entregues aoapro
fessoree do mesmo estabelecí-
meato de ensíno. .

Para a homenagem foi designa
do o pfóximo dia 10 de Junho e o

.programa está a ser elaborado de
acordo com a Câmara Municipal
e as autorfdadea militares.

����������T�TT��T�
,

«As Armàs� Portugal»
-por Guedes da Silva

Em edição cuidada e com
uma capa de iosto nitidamen
te português, o sr. Guedes da
Silva publicou a sua muito
acerta,da resposta ao trabalho
a que o sr. Eng.· Cunha Leal
chamou «Ilusões Macabras».
Não conhecemos «Ilusões

Macabras» nem duvidamos da
boa fé do Autor, político da
antiga' escola. vi�endo muito
os �eUs sonhos. sem cuidar na
poss�bilidade dAI!! realizações
nem na adaptação ao tempo
de hoje. de processos Clue já
passaram.

Se consid'erat'mos tudo quan
to, em boa· fé. (IS anti�os polí
licos sonharam, está bem que
noir encontremos longe da me

ta; mas se ponderarmos quan
to os politi-cos fizeram antes e

depois de Sa! azar, não há que
verificar senão que os se-gun
dos, incomparàvelmente. reali
zaram um Portu!aal maior •

Claro 'lue �queles que se

contentam com sonhaT e exi
gir, procuraTão sempre. na

sombra, desfazer o trabalho
dos hODiéne de acção, dando-se
a doc.e,.ilusã·o de Que o fariam
melhpr, sem se recordarem que
ao tempo da sua experiência
pessoal nad'a produziram que
se parecesse 'com o programa
traçado muito beI.ament� mas

que bem se mostraram impo
tentes para cumprir.
No seu brado «Ás À rmas,

Portugal·. o_.sr. Guedes da
Silva ar�uménta claramente
em favor da politica realizada
em prol do engrandecimento
do nosso Pais, chamando (j

bom senso, a sinceridade, o

conhecimento claro duma jdeo'
logia pa'triótÍca. q�e são as

forças vivas e a. armas da Na

ção, à consideração e defesa
dos interesses históricos e eco

nómicos da vida de Portugal.
""

Treslado da Protentosa Vi-
da de S. Gonçalo de. Lagos
por D. Frei Aleixo de Mene
ses - com um comentário de
Alberto Iria.
Novena a S. Gonçs lo de

Lagos-Explicação e texto de
José Maria Telf'S Baltazar.

""

São duas belas edições inte-
gradas nas Comemorações do
VI Centenário de S. Gonçalo
de Lagos, promovidas pela Câ-

C ERTO Inglês amigo ,de
viajar viu um dia, em so

nhos, aparecer-lhe uma cidade
hranquinha, -nramada de ver
de. sob o velãrio azul do céu
isento de nuv-ens

A cidade era pequena. pro
vinciana, de casas limpas. po
brinhas quase tildas; aburgue
sadas. muitas¡ pretenciosas. ra
ra s. Ao meio

\ passava o rio
manso, de seda leve. bordado
a fo.co de limos verdes. preso
com a aára£e de prata duma
ponte antiga.
Havia muralhas românticas,

ceenadas de ameias, terres e

campanários, telhados de cha
péu chinês. jaTdins ensombra
dos e frescos. varandas flori
das e, à roda de tudo. o mar a

babar-se numa salva de areias
ue ouro.

O mar chamava-o, a cidade
chamava-o e o Inglês não sa

bía, quando acordou, onde fi
cava essa terra tão maravilho
sa, esse mar tão calmo. onde
os corpos rosar-os das crian
ças eram como flores que tom

bassem num ranque onde a

ág'!_a enru,�asse ao ,ar da ma-

nha. .

O Inglês, impaciente, sen

tindo sempre 8 voz que o cha
mava. deitou-se a correr mun

do à busca da cidade modeste
e calma, do mar onde havia
uma àragem mais leve, mais
rescendente aos aromas sali
nosas do mar� mais generoso de
conchas raras e búsios capri
chosos que chegam à praia e

contam os segredos e as len
das dos abismos onde há £10-
restas de corais e anémonas.
Passou teabS geladas. quen

tes. de todas as raças, de todos
OB climas, correu povoados,
desertos, pampas e tundras,
n,as o sonho dizia-lhe que não
eram o terra que o chamava, o
mar que ele desejava.
Fabava pouco paru chegar à

esquina do planeta e, disl ua
dido de .todo. julgando-se viti
ma dum sonho f,daz, regres
sou ao seu pafs.
Mas aí, ao cheiar, viu a ter

ra do Banho. Bem, bem I encon
trava-a. finalmente.
O sonhador atraveSBOU a ci

dade. correu dum lado a outro.
e era tal qual a vira lá na ve

lha Inglaterra. na sua casa de
frontaria de tijolo com o pe

queno jardim à frente húmido
e limOal.).
Como tudo encantava' As

casinhas velha,'. as lade·iras de
calçadas poidas por mil passos
de áente humilde. as iaujas
brancas� par.das. a sorrirem
nas janelas de vidráças chis
pand'o luz. como os olhos dos
santos quando olham o céu.
Depois de tudo ver, de a tu

do apurar o ouvido. de aspirar
até ao imo dos pulmões o ar

sadio e fresco. depois de entrar
em todos os becos. mirar todos
os cravos que pendem das va-'

randas. pensando no" seus

mistérios vegetais. o Inglês quis
gozal' os prazeres da praia, ver
o mar. banhar-se, rebular-se
na àreia. ichar bonitas todas
as conchas e pedrinha·s brancas.
Mas ai é que £oi: aconteceu

que a ida se efectuou num· dia
mau' em Clue a travessia. pior

mara Municipal daquela cida
de. que muito a hon ram e di�
tinguem e aos ilustres apre
sentantes e Comentadores.
Não são de mais. com efei

to, e assim o provam os pre
sentes e' valiosos trabalhos, as
homenagens ao Homem aus

tero e simples que soube ser

8anto, arti!ita e sábio. e não'é
de mais apresentar a sua vida

. e obras, aos homens da actual
geração. tão carecida e sequio-
8a da verdade e simplicidade
-colhidas nos exemplos de san

tidade que/nos deixou Aquele
Clue consideramos o ProIo
..Santo algarvio.

que a da Mancha. é a dum mar

de incómodos, n icas, peripé
cias. contrariedades ..•
O pobre Inglês recordou-se

então que a carta topogrâf.ce
do sonho não indicava pont!'.
Mas não quis recuar e a pese r

de homem poder se-lhe-ia cha
mar uma «Maria-vai-com-as
- outras».
• Lá se. foi. Agora, para vol
tar. o espectáculo foi mais pal
pitante que o do copejo.
Batia o pé e não quería re

gressar sem que lhe fossem
buscar Uma ponte pênsil, um
funicular ou, ao menos. un a

grua que o rransportasse.
Qualquer estudante que p. r

andava ouviu a bravata do via.
jante e tentou expl icar que tí.
nhamos uma po.nte prometida.
- Ah. então b-m l-e o bom

homem começou a passear dum
lado para outro, ao rés do mIO r

imutável e imenso. onde o Sol
faiscava em milhões de fagu
lhas em constante movimento.
Depois. o subdito de S. M.

Britânica começou a impacien
tar-se. Foi perguntar ao estu

dante se pedería conseguir a

ponte. dentro de dez m inuto s,
visto querer voltar �à cidade,
Dentro de dez minutos? O

rapaz olhou o estrangeiro du
vidando do Sf'U tino e. confor
me as forças linguísti as lho
permitiram. lá foi explicando
que para um reboco numa pa
rede eTa preciso quinze GU .mais
dias de formalidades, diligên
cias. documentações.
Fizesse então ideia do tempo

necessário para estender uma
ponte (mrsmo das que esten

dem e encolhem). Nem dez
anos.

Caiu o beiço ao pobre so

nhador. Que fossem em cata

de heliCÓPtero, balão. passaro
la, tapete voador ou o que
quer que fosse, que o livrasse
de tràvessia igual à da ida.

E. como lhe fizessem ver

que as cois!ls se iriam passar
da mesmíssima forma. o hom
homem mandou vir salva-vi
das, socorros a náufragos, am
bulância, médicos. tabelião,
bóias. &:Ilbos. àalieiras. telégra
£0 e só comboiado de todas as

precauções atravessou a barT'l
numa ponte ••. de medo, aquI
la, muito natueal numa ilha
chamada ••• Medodas CaSC8!o1.

Â Verdade é. Silenciosa
Continuação da 4.8 página

Numa palavra. urge ser ob
jectivo, acreditar que as reali
dcldes valem por si e não pelos
sentimEntos que as ornam. Ou
vir para aceLar ou discernir.
no silênCio da verdade. o me

nf s conformf'. a priori •
Discutir sem preconceitos

para não ter em certo o que
não se provou.
E.nfim. todo o objecto'mate

rial é controlado por um ob
jecto formal e o objecto for
mal da nossa conversação. da
nossq pesquisa da nossa acei

tação não deve Ber alheio ao

deseju de conformar o que'di
zemos com a verdade. co m a

verdade que é silenciosa •••
Toda a conversação e mais

ou menos cultural. doutrinal
ou científica. Deu!! é toda a

ciência e Deus é s;mples. POT
tanto. a participação também
na infinita ciência •.•

Objectivo. Simples. Ausente
de preconceitos. Àmante da
verdade.
Objectivo. Ser objectivo.
- Mu o exemplo? .. Onde

a desencantada objectiY'idade?
- Tenham paciência: eu es

tava a discutir discussões •.•

Raul Forte da Silveira


